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RESUMO 
 

A Doença de Parkinson (DP) é um distúrbio neurológico crônico e progressivo, associado  à  degeneração  
das  células  produtoras  de  dopamina  na  substância  negra. Essa patologia degenerativa é considerada a 
forma mais comum entre os distúrbios do movimento. O mal ou doença de Parkinson afeta a população idosa 
em patamares mundiais, principalmente entre as idades de 50 e 70 anos. No Brasil cerca de 3,3% dos 
brasileiros convivem com o problema, sendo mundialmente a segunda doença neurológica mais prevalente 
envolvendo a perda de fibras  dopaminérgica. Esse estudo tem por objetivo avaliar a eficácia da estimulação 
elétrica nervosa transcutânea no tratamento do tremor decorrente da doença de Parkinson. O estudo utilizará 
o formato qualitativo experimental, através de um estudo de caso. A amostra será selecionada aleatoriamente, 
entre os pacientes atendidos na clínica escola de Fisioterapia da Unicesumar - Maringá, composta por um 
indivíduo que apresente diagnóstico clínico da doença de Parkinson e tremores associados. Na fase 1 será 
realizada a avaliação inicial dos tremores utilizando a Escala Unificada de Avaliação para Doença de 
Parkinson. Na fase 2 acontecerão as intervenções com a aplicação da corrente TENS nos músculos dos 
membros superiores do indivíduo. Espera-se com este estudo demonstrar a efetividade da corrente TENS na 
diminuição no tremor da PD e sua influência na qualidade de vida do paciente acometido. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Dor Musculoesquelética; Fisioterapia; Saúde do Estudante. 
j 

1 INTRODUÇÃO 
 

O mal ou doença de Parkinson afeta a população idosa em grandes taxas mundiais, 
onde estima-se que cerca de 6,2 milhões de pessoas são acometidos pela DP e passam a 
sofrer com suas consequências físicas e mentais, principalmente entre a faixa etária dos 
50 a 70 anos (CARVALHO et al., 2019; OLIVEIRA  et al., 2020). 

De 1990 a 2015, a prevalência, a incapacidade e, em consequência, as mortes por 
conta do Parkinson mais do que dobraram. Como a incidência da DP aumenta agudamente 
com a idade e, considerando que a população mundial está envelhecendo, o número de 
indivíduos afetados está prestes a crescer exponencialmente nas próximas décadas 
(OLIVEIRA  et al., 2020; DORSEY e BLOEM, 2004; PARK et al, 2014; SAITO, 2011). 

Com a evolução da doença de parkinson no paciente afetado, surgem além das 
disfunções motoras, outras não motoras e que consequentemente impactam na qualidade 
de vida do mesmo, quando nem o tratamento farmacológico é mais capaz de  proporcionar  
o controle  adequado  dos  sintomas  da  doença,  a exemplo dos tremores (LUQUIN et  al.,  
2017; MUNHOZ et al., 2015; TARAVARI et al., 2014; SANTANA et al., 2014). 

Porém, o tratamento farmacológico não deve ser substituído por nenhum outro, pois 
o mesmo tem como função primordial a reposição da dopamina. O que deve ser priorizado 
é a associação do tratamento farmacológico com o conservador, a exemplo da fisioterapia 
(SOUSA et al., 2011; MORIMOTO et al., 2009). 

A eletroterapia em suas diversas modalidades é largamente utilizada pelos 
fisioterapeutas no tratamento de vários distúrbios neurológicos, principalmente no alívio da 
dor e estímulo motor. (JOHNSON et al., 2015; VANCE et al., 2014; SANTANIELLO et al., 
2015; CARVALHO et al., 2015) 
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Saavedra-Escalona et al. (2005) verificaram que a Estimulação Elétrica 
Transcutânea (TENS) aplicada em tremores corporais, apresentou melhora destes após a 
eletroestimulação no antebraço dominante de um indivíduo.  

Por isso, indaga-se: teria a TENS aplicada de maneira segmentar corporal efeitos 
motores relevantes também nos tremores constantes do mal de Parkinson?  

O objetivo geral deste estudo foi avaliar a eficácia da estimulação elétrica nervosa 
transcutânea (TENS) no tratamento do tremor decorrente da doença de Parkinson. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

A presente estudo utilizará o formato qualitativo experimental, através de um estudo 
de caso.   

A amostra será selecionada aleatoriamente dentre os pacientes atendidos na clínica 
escola de Fisioterapia da Unicesumar - Maringá,no total de 1 indivíduo. 

Os critérios de inclusão serão: paciente que apresente diagnóstico de DP em estágio 
1, apresentando tremores constantes em membros superiores, tenha comprometimento da 
atividade da vida diária em decorrência e não realize outro tratamento para estes. 

Já os critérios exclusivos serão: apresentar diagnóstico de DP em estágio  2 a 4.  
Na fase 1 será realizada a avaliação inicial dos tremores utilizando a Escala 

Unificada de Avaliação para Doença de Parkinson (MELLO e BOTELHO, 2010), a qual 
avalia sinais e sintomas e outras atividades do paciente por meio de autorrelato e 
observação clínica.  

Na fase 2 acontecerão as intervenções com a aplicação da corrente TENS nos 
músculos dos membros superiores do indivíduo (bíceps braquial, tríceps braquial, flexores 
e extensores do punho), com duração de 15 minutos cada sessão.  

A TENS será aplicada através do aparelho TENS da marca IBRAMED, modelo 
Neurodyn III, calibrado na frequência de 100 Hz e largura de pulso de 200 us. 

Após as intervenções, a amostra será reavaliada pela Escala Unificada de Avaliação 
para Doença de Parkinson. 

Os dados obtidos serão analisados, discutidos e apresentados como forma de 
resultados e conclusão da pesquisa. 

 
3 RESULTADOS ESPERADOS 
 

Espera-se com a realização deste estudo, demonstrar a efetividade da corrente 
TENS na diminuição no tremor da PD e sua influência na qualidade de vida do paciente 
acometido. 
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